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Introdução
Amigos e amigas, sou Juliana Jaber, candidata a prefeita de Bom Despacho e nesse 

momento, tomada pela esperança, me apresento a cada um de vocês. 

Sou casada há 27 anos, mãe de dois jovens e fundadora da ONG Metástase do Amor, que 
apoia famílias no enfrentamento do câncer em nossa cidade desde o ano 2013, quando recebi 
um diagnóstico da doença. 

Sou filha de um pequeno produtor rural e de uma dona de casa. Meus pais não tiveram 
a oportunidade de concluir seus estudos, mas sempre me mostraram o valor da educação. 
Possuo formação técnica em Eletrônica Industrial, graduação em Sistemas de Informação e 
especialização em Gestão de Pessoas e em Gestão Pública, com ênfase em Cidades Inteligentes 
e na nova lei de licitação (14133).

Como vice-prefeita de Bom Despacho nos anos de 2020 a 2024 e sem uma sala física de 
trabalho na prefeitura, inovei a política como a primeira mulher eleita para o Executivo e criei 
um gabinete móvel para entender as dificuldades da população e buscar recursos estaduais e 
federais para o desenvolvimento socioeconômico e sustentável da cidade.

Foram mais de R$ 5 milhões de investimentos conseguidos por meio de emendas parla-
mentares para melhorar a saúde, as estradas rurais, fortalecer a agricultura familiar e comba-
ter as desigualdades. Dentre algumas das minhas conquistas para o município destaco a habi-
litação do serviço em doenças raras, a idealização do CEMAE (Centro Municipal de Atendimento 
Especializado) para uma educação mais inclusiva, o recurso financeiro para a pavimentação 
da Estrada do Periquito no distrito do  Engenho do Ribeiro, a autorização de 144 moradias do 
Programa Minha Casa Minha Vida e o apoio imensurável às associações sem fins lucrativos e 
associações de bairro.

Introdução

Cuidar de todos sempre foi meu propósito de vida e tenho 
convicção que este é o momento em que Bom Despacho mais 
precisa de mim e de pessoas que tenham um coração disposto 
a servir com amor e transparência. 

Escolhi Fabiano Oliveira como vice-prefeito, porque 
mesmo sendo perseguido como muitas vezes eu fui, pelos 
políticos que se acham donos de nossa cidade, jamais pa-
ramos de fazer o bem, de agir de forma correta e com 
equilíbrio.

Esperança tem poder e por sermos gente que 
nunca desiste de nada e ninguém, convidamos vocês, 
para nas páginas a seguir, conhecerem nossas pro-
postas de governo para os próximos 4 anos. Vamos 
transformar Bom Despacho e contamos com vocês!

Juliana Jaber
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Introdução
Amigos e amigas de Bom Despacho, sou Fabiano Geraldo de Oliveira e com alegria me 

apresento como candidato a vice-prefeito.

Sou pai, avô, morador do bairro São Vicente, servidor municipal, jornalista esportivo, treina-
dor de atletas no futebol, evangelista e voluntário em diversas causas sociais de nossa cidade.

Sou concursado como Gari, nos Serviços Gerais na Prefeitura Municipal e após anos traba-
lhando na capina e como coletor de lixo, por acreditar em uma cidade mais sustentável estou 
concluindo os estudos em Gestão Ambiental.

Como brasileiro, aflora em meu coração a paixão pelo futebol  e sempre me dediquei ao 
preparo de atletas e projetos voluntários para o incentivo de crianças e jovens. Sou um dos três 
únicos em Bom Despacho a possuir a certificação para treinar atletas de futebol, tanto amado-
res quanto profissionais.

Possuo uma sólida carreira no jornalismo e sou membro da Associação Mineira de Cronis-
tas Esportivos (AMCE), tendo sido reconhecido como destaque em diversas premiações locais.

Os valores cristãos sempre conduziram minha vida e trabalho na comunidade. Sou vo-
luntário no CEAC São Vicente (Centro de  Acolhimento às Crianças) e atualmente, consagrado 
evangelista pela Igreja Pentecostal Manancial de Águas.

É uma honra estar ao lado de Juliana Jaber nesta caminhada. Ela sempre trabalhou pela 
transformação de Bom Despacho, com muito respeito e amor. Deus nos conduziu até aqui. Se-
guimos firmes para ressignificar a política e mostrar a força de nossa gente.

Esperamos que vocês leiam atentamente nossas propostas de governo e expressamos 
nosso compromisso por dias de paz e prosperidade. Um fraterno abraço!

Introdução

Fabiano Geraldo de Oliveira
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1.1 Implantação da Sala de Inteligência em Saúde.

Melhorar a saúde pública é uma prioridade que não pode mais ser negligenciada. O muni-
cípio enfrenta dificuldades na gestão da saúde, desde a análise de dados em tempo real, que 
compromete a tomada de decisão baseada em evidências, à alocação ineficaz de recursos, à 
falta de valorização dos profissionais, aos atrasos na identificação e resolução de problemas 
críticos, que culminam na incapacidade de prever e gerenciar crises de saúde pública. 

A falta de um monitoramento específico e contínuo impede a auditoria eficiente dos ser-
viços prestados, aumentando o risco de fraude e desperdícios de recursos, o que resulta em 
uma saúde pública menos eficiente, com maiores custos operacionais e menor qualidade no 
atendimento à população.

Por esses motivos, implantaremos um centro de inteligência para a gestão de pessoas, 
custos e processos, o planejamento e monitoramento de projetos, a captação e o uso dos re-
cursos. Com inovação tecnológica e organização estratégica, melhoramos a comunicação com 
a população, teremos mais assertividade na manutenção dos serviços prestados e embasa-
mento para novos investimentos.

1.2 Inovação e Tecnologia

A atual falta de transparência sobre filas de espera e consultas disponíveis causa frustra-
ção e ineficiências no sistema de saúde, comprometendo a qualidade de vida da população. 
Para resolver esses problemas e melhorar a experiência dos usuários, é necessário adotar 
medidas que modernizem o acesso às informações.

Ampliaremos a utilização de novas tecnologias na saúde, como a implementação de siste-
mas de informação integrados para  aprimorar o atendimento à população e otimizar  o tempo 
de espera, trazendo mais transparência e possibilitando  prontuários online para acompanha-
mento de consultas, marcação de exames, dentre outras funcionalidades. 

1.3 Valorização e capacitação dos profissionais da saúde.

Em 2021, enquanto vice-prefeita, realizei uma pesquisa de satisfação com 264 servidores da 
saúde que atuam nas unidades básicas e na secretaria para verificar as principais demandas da 
área. Os resultados, combinados com as rotinas observadas nesses quatro anos, demonstram 
a importância das ações propostas neste plano.

50,4% dos entrevistados afirmaram que a baixa remuneração e a falta de reconhecimento 

SAÚDE
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interferem no desempenho de seu trabalho e 60% dos entrevistados expressaram insatisfação 
com a falta de treinamento técnico para o exercício de suas atividades.

Pensando em uma nova política de atendimento humanizado à população, com eficácia e 
empatia na prestação de serviços, nossos objetivo são: 

A) Implementar uma Escola de Saúde Pública para a formação continuada dos servido-
res, disponibilizando conhecimento estratégico e incorporando novas técnicas;

B) Desenvolver um plano de cargos e carreiras, juntamente com uma comissão indica-
da pelos servidores da saúde, que permita a valorização salarial, a progressão profis-
sional e o reconhecimento pelo desempenho e produtividade;

C) Criar uma ouvidoria para atender as demandas, sugestões e reclamações dos ser-
vidores da saúde, de forma que a gestão possa cuidar de quem cuida diariamente das 
pessoas. 

1.4 Construção da UPA São Vicente.

Bom Despacho possui um único hospital e uma única Unidade de Pronto Atendimento (UPA), 
funcionando no mesmo local. A referida estrutura faz com que a alta demanda do município, que 
também é referência na microrregião, fique centralizada, dificultando o atendimento devido à 
concentração de pessoas e tornando a prestação de serviço menos eficiente para a população.

Implantaremos a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) São Vicente  para oferecer aten-
dimento de qualidade e resolutivo em situações de urgência e emergência 24 horas por dia, 
incluindo a disponibilização de ambulância para transporte, em uma das regiões mais populosas 
do município.

1.5 Fortalecimento da Atenção Básica.

A atenção básica  é a principal porta para a promoção da saúde no município, sendo o 
primeiro contato das pessoas com o SUS (Sistema Único de Saúde). Nela é possível identificar 
os principais problemas de saúde, estabelecer medidas para prevenção, diagnóstico precoce, 
tratamento de doenças e reabilitação de pacientes.

Os agentes comunitários exercem um papel fundamental na atenção primária e suas ações 
vão do cadastramento e monitoramento de famílias ao registro de informações.  Capacitare-
mos estes profissionais, disponibilizando ferramentas tecnológicas  para geração de informa-
ções estratégicas e em tempo real para para um diagnóstico sócio-sanitário assertivo.

Atualmente, existem 17 unidades básicas de saúde em Bom Despacho e menos da metade 
delas possui sede própria. As infraestruturas nem sempre são ideais para acolher a população, 
seja devido à má acessibilidade, à inexistência de espaço para ações em grupo, ou à falta de 
qualidade para comportar a espera dos atendimentos. Nossos objetivos são:

I.	 Melhorar a infraestrutura das Unidades Básicas de Saúde (UBS). Para isso, iremos: 

A) Prezar pela harmonização das estruturas físicas com espaços, mobiliários ergo-
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nômicos e  equipamentos que garantam o funcionamento das unidades, com sala de 
espera, local para pacientes em observação, consultórios e ambientes apropriados e 
adequados;

B) Buscar recursos parlamentares para a construção/reforma das unidades;

C) Garantir a assistência farmacêutica no âmbito do SUS; 

D) Implantar novas unidades básicas de saúde, no bairro Dom Joaquim e no distrito do Mato 
Seco;

E) Cumprir as legislações para ampliação de programas governamentais e melhoria 
dos serviços de saúde prestados à população.

II.  Garantir  atendimento eficiente e humanizado. Para isso, iremos: 

A) Assegurar a permanência de médico e equipe de saúde nas unidades;

B) Melhorar os fluxos operacionais para agilizar o encaminhamento de usuários à aten-
ção especializada, quando necessário.

C) Adotar um olhar diferenciado aos usuários acima de 60 anos, que representam qua-
se 20% da população, com políticas públicas voltadas para a prevenção e diagnóstico 
precoce de doenças;

D) Fortalecer as políticas públicas para o diagnóstico e tratamento de doenças raras, 
possibilitando maior qualidade de vida às famílias;

E) Criar o programa “Saúde Itinerante”, para levar a saúde até os distritos, povoados 
e quilombos de maneira regular, entendendo as demandas do público e oferecendo 
consultas e exames necessários.

F) Criar o programa “Vida BD”, para ampliar as ações de saúde mental e prevenir mor-
tes por suicídio. Após a pandemia, os índices de depressão, ansiedade, síndrome do 
pânico e suicídios aumentaram significativamente e a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), ciente dos desafios da atualidade, lançou um plano para governos, acadêmicos, 
profissionais de saúde e sociedade civil que queiram trabalhar para o fortalecimento 
da saúde mental. Nossa meta é envolver as áreas de Saúde, Educação, Cultura e Desen-
volvimento Social, para o cuidado integral das pessoas. 

1.6 Construção do Centro Materno-Infantil.

As boas práticas na saúde materno-infantil, com acompanhamento multiprofissional, são 
essenciais para a qualidade da assistência, vida e educação em saúde. Dados do Sistema de 
Informações sobre Mortalidade (SIM) de junho de 2024 mostram variações significativas na 
mortalidade materna em Bom Despacho e sua macrorregião, com picos no ano 2021 em virtude 
da pandemia  e quedas nos anos subsequentes. Contudo, os números ainda são preocupantes 
e a implementação deste centro, alinhada com as melhores práticas de saúde materno-infantil, 
não só atenderá às necessidades imediatas de cuidado, mas também estabelecerá uma base 
sólida para futuras gerações, promovendo uma comunidade mais saudável e bem-informada.
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Diante do cenário citado, construiremos o primeiro Centro Materno-Infantil no município, 
para atender gestantes, puérperas, recém-nascidos e bebês. Nossos objetivos são:

A) Disponibilizar serviços especializados de obstetrícia, pediatria, fonoaudiologia, enfer-
magem, psicologia, nutrição, assistência social e ambulatório;

B) Garantir saúde por meio de acesso à informação, atendimento de qualidade e reali-
zação de exames diagnósticos com agilidade; 

C) Possibilitar a criação de um banco de leite materno;

D) Promover eventos para  ampliar o conhecimento sobre os programas socioassis-
tenciais;

E) Melhorar as políticas públicas para reduzir gravidez na adolescência.
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2.1 Criação do Núcleo Assistencial para os Profissionais da Educação.

A rede municipal atual é composta por 6 escolas de ensino fundamental, 10 centros de 
educação infantil e possui mais de 4.000 alunos matriculados.

Atualmente os profissionais da educação não possuem suporte emocional ou técnico efi-
cazes, há pouco incentivo para a  valorização e desenvolvimento dos educadores e não é ofere-
cido às diretoras e aos professores um espaço adequado de participação e autonomia efetiva 
voltados à melhoria das condições de trabalho e ao aproveitamento dos espaços nas escolas 
em que atuam.

Nosso objetivo é criar um núcleo para ouvidoria e fortalecimento pedagógico, com psicó-
logo, assistente social e gestores de inovação para fornecer suporte às equipes escolares e 
profissionais da educação, de forma a:

A) Implementar uma gestão participativa que permita aos diretores e professores 
apontarem prioridades em seus ambientes de trabalho;

B) Promover parcerias público-privadas para o desenvolvimento pessoal e profissio-
nal,que incentive a formação continuada, a integração, o diálogo e a valorização dos 
educadores;

C) Revisar o plano de cargos e carreiras, juntamente com uma comissão indicada pelos 
servidores da educação, que permita a valorização salarial, a progressão profissional e 
o reconhecimento pelo desempenho e produtividade.

2.2 Ensino em tempo integral.

Mais de 50% da população do município é composta por mulheres. Embora já exista ensino 
integral na maioria dos centros infantis, a oferta atual não é suficiente para atender a demanda. 
Muitas mulheres são forçadas a escolher empregos de meio período ou trabalhos informais 
para conciliar o cuidado com os filhos. Oferecer 100% do ensino em tempo integral, não apenas 
atende a necessidade educacional das crianças, mas proporciona às mulheres a oportunidade 
de escolher e desenvolver suas carreiras sem a limitação imposta pela falta de infraestrutura 
escolar adequada. Nossos objetivos são:

A) Aumentar a oferta de vagas dentro das creches, pré-escolas e escolas que atendam 
às demandas do município, por meio do planejamento de uma organização assertiva e 
da boa vontade da gestão municipal;

B) Melhorar a estrutura física e os equipamentos para a gradativa formação em tempo integral;

EDUCAÇÃO
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C) Incentivar, no contraturno, o esporte, a cultura, a tecnologia, a robótica, a gamifica-
ção, o empreendedorismo, a agricultura familiar, a gestão financeira, a sustentabilida-
de, a proteção animal, a segurança pública e a saúde;

2.3 Educação Inclusiva

Apesar dos esforços municipais para melhorar a educação inclusiva ao longo dos anos, 
muitas mudanças precisam ser feitas para permitir equidade de oportunidade a todos, espe-
cialmente às crianças, com dificuldades de aprendizagem e transtornos. Falta capacitação aos 
professores, monitores e  suporte adequado para que consigam realizar o trabalho. Não há 
atendimento multidisciplinar suficiente, nem integração com outras áreas como saúde, cultura 
e desenvolvimento social. As comunidades rurais não recebem o suporte adequado e não há 
incentivo para que projetos e instituições possam potencializar iniciativas voltadas para a in-
clusão. 

É necessário adotarmos medidas que possam valorizar as diferenças humanas, em todos 
os aspectos. Nossos objetivos são:

A) Ampliar o atendimento multidisciplinar do CEMAE ( Centro Municipal de Atendimento 
Especializado) para as crianças e adolescentes com transtornos e/ou dificuldades de 
aprendizagem e distúrbios articulatórios;

B) Integrar as áreas de Educação, Saúde e Desenvolvimento social, para garantir mais 
informação, orientação e melhor suporte às famílias e educadores;

C) Criar o programa “Inclusão Itinerante”, para possibilitar atendimentos especializados 
aos distritos.

2.4 Educação Infantil e Fundamental

A educação infantil corresponde à primeira fase da educação básica das crianças, abrangen-
do o período de vida de 0 a 5 anos de idade. Todas as práticas das escolas de educação infantil 
devem ser intencionalmente planejadas, sistematizadas e avaliadas, pois é a fase mais importante 
da vida de um ser humano, que pela primeira vez deixa o ambiente familiar para aprender valores 
que o conduzirão pela vida. Considerando esses princípios, nossos objetivos são:

A) Adaptar as práticas pedagógicas para atender as demandas da sociedade atual, 
cuja proposta é respeitar o ritmo de cada criança, tornar o currículo mais flexível e 
acolhedor, reunir metodologias e recursos pedagógicos que estimulem a autonomia, o 
desenvolvimento cognitivo e socioemocional;

B) Desenvolver um modelo pedagógico que seja eficaz no processo de alfabetização;

C) Ampliar o uso de alimentos orgânicos, melhorando a qualidade dos alimentos da 
merenda escolar e a prática de hábitos saudáveis.

D) Facilitar o acesso ao ensino da segunda língua, especialmente o inglês, para crianças 
da rede municipal, por meio da integração entre iniciativas públicas e privadas;

E) Acompanhar o processo de formação dos alunos no ensino fundamental ( avaliação 
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de desempenho), tanto dos alunos, quanto da equipe pedagógica, permitindo uma me-
lhoria continuada e progressiva da qualidade do ensino e evitando a evasão escolar.

2.5 Ensino Técnico e Superior

As desigualdades estruturais brasileiras refletem diretamente no desenvolvimento socioe-
conômico dos municípios. Em Bom Despacho, a falta de qualificação profissional é uma barreira  
que precisamos superar, sobretudo, para garantir a inserção de jovens, mulheres e negros ao 
mercado de trabalho. Nossos objetivos são:

A) Fortalecer os programas de formação profissional técnica nas escolas da rede es-
tadual para os alunos do ensino médio, melhorando inclusive a estrutura física dessas 
instituições, por meio da captação de recursos parlamentares e parcerias privadas; 

B) Implementar a instalação do Campus dos Instituto Federal em nosso município, com 
áreas estratégicas para o desenvolvimento socioeconômico e sustentável, como tec-
nologia, agronegócio, saúde, construção civil e segurança;

C) Ampliar as ações de ensino na modalidade EJA (Educação de Jovens e Adultos), de-
senvolvendo políticas públicas de incentivo para aqueles que necessitam de estudos 
integrados com a qualificação profisisonal;

D) 	 Oferecer testes vocacionais, cursos preparatórios para o ENEM, visitas técnicas 
a instituições de ensino e bolsas de estudo para a educação superior.
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O desenvolvimento socioeconômico é crucial para um futuro mais promissor em Bom Des-
pacho e além de oferecer um ambiente favorável aos negócios,  estaremos alinhados à prin-
cípios de sustentabilidade. A Administração trabalhará para o fortalecimento  do comércio,  
empreendedorismo, agronegócio e pelo incentivo à instalação de novas empresas. 

3.1- Fortalecimento do comércio 

O comércio em Bom Despacho movimenta a economia local e precisa ser mais incentivado. 
Nossos objetivos são:

A) Melhorar os ambientes de negócio através da criação de planos e ações, de forma 
participativa, junto às associações comerciais e comerciantes, para possibilitar maior 
entendimento sobre planejamento, organização, liderança, estratégias de branding  e  
controle financeiro;

B) Apoiar os comerciantes, de forma a garantir capacitação continuada, o desenvolvi-
mento de networking e o incentivo ao uso de novas tecnologias;

C) Desburocratizar os processos para a abertura e expansão dos negócios, por meio de 
uma gestão humanizada e profissional;

D) Mapear as demandas do município e fomentar políticas públicas de assistência so-
cial para qualificar mão de obra ao mercado de trabalho;

E)  Melhorar a segurança local; 

3.2- Fortalecimento do empreendedorismo 

Iniciativas empreendedoras geram impacto positivo na sociedade, apontando soluções 
para problemas e fomentando a economia. O cenário pós pandemia promoveu o crescimento 
do empreendedorismo em Bom Despacho e esta atividade econômica vem transformando  a 
forma como consumimos produtos e serviços, gerando novos mercados e oportunidades. Quan-
do idealizamos um modelo de cidade ideal, pensamos em uma cidade que tenha a capacidade 
de gerar empregos e desenvolver pessoas. Nossos objetivos são:

A) Apoiar a formalização dos microempreendedores individuais com intuito de garantir 
o fortalecimento dos pequenos negócios;

B) Desenvolver uma plataforma de serviços integrados, conectando consumidores e 
empreendedores, impulsionando a empregabilidade nos mais diversos setores da eco-

DESENVOLVIMENTO
SÓCIOECONÔMICO
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nomia, permitindo orientar a oferta de cursos profissionalizantes e formação empre-
endedora para as demandas registradas; 

C) Promover a economia criativa, incentivando profissionais da arte, tecnologia da in-
formação e comunicação, facilitando o acesso ao crédito, formação e aquisição de 
equipamentos tecnológicos para aprimoramento de seus trabalhos;

D) Fortalecer o ecossistema de inovação e realizar ações para aumentar a densidade 
de startups em Bom Despacho, melhorando a segurança da informação e estimulando 
a realização de eventos tecnológicos;

E) Criar o programa “Jovem Empreendedor” para incentivar o empreendedorismo na 
juventude, pensando em um novo mercado que em poucos anos, pela evolução tecno-
lógica, trará novas profissões e modalidades de trabalho, inclusive, com a possibilidade 
de jovens gerando empregos;

3.3- Fortalecimento do agronegócio 

O potencial do agronegócio em Bom Despacho é inquestionável, mas é importante salientar 
que o setor enfrenta desafios que precisam ser pensados na próxima Administração, como os 
problemas de logística em virtude da má manutenção das estradas rurais, o aumento de pre-
ços dos insumos, as questões ambientais e a falta de mão de obra para o campo. Dentro dessa 
visão, nossos objetivos são:

A) Incentivar a produção agrícola e pecuária, com o emprego de tecnologias que pos-
sibilitem conjugar produtividade e sustentabilidade;

B) Identificar as potencialidades de cada distrito rural para fortalecer a economia local 
e o desenvolvimento, conforme sua vocação, levando-se em consideração o incentivo à 
comercialização de produtos artesanais e da agricultura familiar;

C) Criar o programa “Agro 360” para apoiar o pequeno produtor na administração da 
propriedade ou atividade rural, proporcionando o suporte necessário para que ele ge-
rencie seus negócios, aprenda a gerir crises e otimize seus resultados;

D) Manter a continuidade de programas e eventos em parceria com as cooperativas, 
sindicato rural e empresários, para o fortalecimento do agronegócio;

E) Manter a manutenção constante das estradas vicinais;

F) Investir em tecnologias que possibilitem o combate ao desperdício e tornem atrati-
vas as oportunidades de emprego no campo, sobretudo para os jovens;

G) Tornar a Internet acessível às zonas rurais.

3.4- Incentivo à instalação de novas empresas 

Com investimentos direcionados e bem geridos, Bom Despacho, pela sua posição estra-



14

tégica na região Centro-Oeste Mineira, pode se potencializar para que investidores se sintam 
seguros para aportar seus negócios na cidade. Nossos objetivos são:

A) Realizar pesquisa e prospecção de empresas que estejam em busca de local para 
instalação, que sejam de baixo impacto ambiental, realizando convites para que conhe-
çam Bom Despacho; 

B) Melhorar a infraestrutura local e criar ambiente favorável para atrair empresas, 
sobretudo as de software, biotecnologia e robótica;

C) Revisar o Plano Diretor do município de forma transparente e participativa e ela-
borar a Lei de Uso e Ocupação do Solo e implantação do zoneamento urbano, como 
direcionamento para atração de investimentos e desenvolvimento socioeconômico do 
município.
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CULTURA

A cultura de Bom Despacho é bastante diversificada e essencial para a construção de co-
nexões entre as pessoas e fortalecimento das nossas identidades individuais e coletivas, mas 
ela ainda não é acessível a todos.

O município é celeiro de grandes artistas e possui raízes africanas e europeias que além 
de necessitarem de mais divulgação, nos oportunizam a potencialização das tradições para fo-
mentar o turismo e expandir a cultura como uma atividade de destaque para a economia local. 
Nossos objetivos são:

A) Promover eventos e manter ações para garantir o posicionamento de Bom Despacho 
entre as primeiras cidades de Minas Gerais dos programas ICMS Patrimônio Cultural e 
ICMS do Turismo; 

B) Elaborar um calendário anual cultural, divulgando nossas principais festas, com o 
objetivo de posicionar Bom Despacho como a melhor cidade do Centro-Oeste Mineiro 
para se visitar, estimulando o turismo religioso, rural, gastronômico, esportivo e cultu-
ral, com roteiros atrativos e diversificados por todo o ano;

C) Preparar os setores de transporte, hotelaria e alimentação de forma que a atividade 
turística se sustente para o desenvolvimento da economia;

D) Propor programas que incentivem o intercâmbio cultural, possibilitem o transporte 
de grupos afrodescendentes para apresentações em outros municípios e apoiem as 
associações na aquisição de instrumentos para o exercício de suas atividades; 

E) Elaborar projetos para identificação e promoção de artistas/grupos, de forma a 
apoiá-los na produção de material audiovisual e inserção em plataformas digitais;

F) Desenvolver políticas públicas para a conscientização da população e fortalecimento 
dos conselhos culturais para a proteção do patrimônio material e imaterial, reconhe-
cendo-os como elo indispensável entre o passado, o presente e o futuro, consolidando 
a formação da identidade cultural da comunidade e dos grupos sociais;

G) Restaurar o antigo Clube Social, consolidando-o como a Casa de Cultura de Bom 
Despacho e para que nela funcione, a sede da Secretaria de Cultura e Turismo, a Aca-
demia Bondespachense de Letras e existam espaços para feiras e mostras culturais, 
exposições artísticas, divulgação de eventos, artistas, artesanato, culinária, roteiros de 
experiências turísticas e exibição de filmes sobre nossa história;

H) Criar o Mercado Municipal de Bom Despacho, reestruturando a  Praça de eventos, 
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localizada na Praça da Estação, para que o local seja o maior símbolo turístico de Bom 
Despacho, com espaço para realização de shows/eventos e seja implantado o Merca-
do, onde atualmente funciona a rodoviária, para estimular o turismo, o artesanato, a 
gastronomia e incentivar feirantes e produtores rurais, por meio da comercialização 
de objetos decorativos, roupas, bijuterias, lembranças da cidade, frutas, verduras e 
legumes frescos, queijos, cachaças artesanais,doces, temperos e pratos típicos;

I) Consolidar o Circuito da Fé como marco do turismo religioso de Bom Despacho,  crian-
do  um roteiro turístico entre os meses de julho e agosto, em torno de uma das festas 
de maior tradição de nossa cidade, estimulando a participação, a visita aos cortes, a 
peregrinação e o conhecimento das origens da festividade; 

J) Realizar anualmente o “Festival Estudantil de Arte e Cultura (FEAC)”, como estraté-
gia facilitadora para inserção da cultura no ambiente escolar, que por meio de edital, 
incentivará a participação de todas as escolas (municipais, estaduais e privadas) em 
apresentações, que serão julgadas e premiadas. Por meio do FEAC, será possível a des-
coberta de novos grupos culturais e a  potencialização daqueles já existentes;

K) Realizar Fóruns Culturais Regionais em Bom Despacho, para promover nossa cidade 
como pólo de encontro de gestores de cultura; 

L) Mapear e investir em infraestrutura de pontos turísticos; 

M) Criar o projeto “Biblioteca viva”, para levar a biblioteca municipal a diferentes bairros 
da cidade, promovendo um acesso mais amplo à leitura, à arte e à cultura, por meio de 
visitas itinerantes, especialmente àqueles que têm dificuldades de se deslocar até o 
prédio da biblioteca. Além de espaços de leitura, disponibilizaremos uma rica progra-
mação de atividades culturais, como teatro, música, contação de histórias e apresen-
tações de artistas locais.

N) Ter a cultura como ferramenta de ampliação e divulgação do trabalho das equipes 
de saúde, educação e desenvolvimento socioeconômico, com o intuito de melhorar a 
qualidade de vida de todos.
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ESPORTE E LAZER

Esporte e lazer são fatores primordiais de desenvolvimento humano, por contribuírem com 
a formação integral das pessoas e com a melhoria da qualidade de vida. Bom Despacho não 
oferece estruturas de lazer adequadas para a convivência entre as famílias e as atividades des-
portivas não estão sendo direcionadas à população dos bairros adjacentes ou às classes mais 
vulneráveis. 

Acreditamos no esporte como poderosa ferramenta para combate às desigualdades e que 
ao oportunizarmos lazer, promovemos bem-estar à população. Nossos objetivos são: 

A) Promover eventos e manter ações para garantir o posicionamento de Bom Despacho 
entre as primeiras cidades de Minas Gerais do programa ICMS Esportivo; 

B)Incentivar a formação desportiva, a prática de esportes e a participação de atletas 
em competições, assegurando a ampla participação da população mais vulnerável e 
das pessoas com deficiência;

C) Estimular a prática esportiva amadora e profissional, as ligas esportivas, as escoli-
nhas descentralizadas e, sobretudo, o futebol infanto-juvenil, possibilitando a participa-
ção em campeonatos e visitas guiadas a grandes clubes esportivos e estádios;

D) Mapear os bairros para a construção e melhorias das estruturas de esporte e lazer 
para a promoção do bem-estar da população e da prática de atividades coletivas ( 
campos de futebol, academias, quadras,etc.);

E) Criar o programa maturidade ativa, para a interação e entretenimento dos cidadãos 
com mais de 60 anos;

F) Fortalecer as organizações esportivas existentes com capacitação, parcerias e 
orientação jurídica para desenvolvimento de projetos e captação de recursos financei-
ros que garantam o funcionamento e crescimento;

G) Retomar o funcionamento das atividades no Antigo SESC para a promoção da saúde 
e bem-estar, junto à FECOMÉRCIO (Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
de Minas Gerais), reformando os espaços culturais para o fomento de teatro e criando 
novas estruturas para a prática de esportes radicais (Escalada, Slackline, Bicicross);

H) Firmar parcerias público-privadas para a implantação de uma sala de cinema em 
Bom Despacho;

I) Criar uma Rua de Lazer ao lado da Igreja São Vicente para incentivar a convivência 
entre as famílias, com estrutura para praça de alimentação e comercialização de arte-
sanato e produtos de origem rural;
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J) Apoiar na consolidação de novas práticas esportivas, educacionais e culturais para 
atender as sugestões da população para uma melhor ocupação dos espaços existen-
tes, conscientizando sobre a importância de sua preservação e correto uso.
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MEIO AMBIENTE E
PROTEÇÃO ANIMAL

6.1 Criação do Animall Ville

Bom Despacho nunca priorizou a causa animal. Foi implantado um Centro de Zoonose na 
cidade em gestões anteriores e nem mesmo a sua construção foi finalizada. São mais de 10 
anos de descaso.

Os animais precisam de políticas públicas que garantam sua proteção, para coibir maus 
tratos e abandono. Durante o mandato como vice-prefeita estive em associações, ouvi prote-
tores independentes, visitei hospitais veterinários em vários municípios brasileiros que tratam 
a causa animal com excelência e apresentei o Projeto Animall Ville, para em parceria com a 
universidade e associação local, termos em Bom despacho, um espaço de acolhimento, cuidado 
e incentivo à adoção. 

O Animall Ville, apresentado em setembro de 2021, contemplava a reforma da área do Centro 
de Zoonose e a implementação de uma clínica-escola, além da criação de abrigo para animais 
abandonados, salão para cursos profissionalizantes, santuário para acolher animais silvestres 
resgatados e centro de convivência para fortalecimento da adoção. Infelizmente, o prefeito 
nunca deu prosseguimento. 

Em dezembro de 2021, inscrevi o município, após reunião com a associação Bicho amigo e a 
Secretaria de Saúde, em um programa para castração e chipagem para identificação e controle 
populacional, que desde então, tem sido executado no município. Contudo, há ainda muito a se 
fazer. A causa animal será prioridade em nosso governo e nossos objetivos são:

A) Validar o projeto Animal Ville junto ao Poder Legislativo para garantir a sua continui-
dade, independente de mandatos eletivos;

B) Firmar parcerias público-privadas para a estruturação da clínica-escola, que terá 
foco no atendimento aos animais de rua ou de propriedade dos cidadãos cadastrados 
no CadÚnico (Cadastro Único para Programas Sociais);

C) Buscar parcerias parlamentares e convênios intermunicipais que possibilitem a 
prestação contínua dos serviços;

D) Ampliar as campanhas de conscientização na sociedade e sobretudo, nas escolas, 
para incentivar a adoção e combater o abandono e os maus-tratos;

E) Incentivar a criação de leis para punição de pessoas que abandonam e maltratam 
animais;

F) Criar um calendário anual para eventos (vacinação, feiras de adoção, caminhadas 
pet, palestras de saúde animal, etc).
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6.2 Sustentabilidade

Bom Despacho é agradável, acolhedora, mas precisa avançar no processo de transforma-
ção sustentável. O município não possui políticas públicas adequadas que busquem compatibili-
zar o crescimento econômico e o desenvolvimento aos princípios de proteção ambiental. Diante 
desse cenário, nossos objetivos são:

A) Ampliar as ações de educação ambiental nas escolas e trabalhar para que a consci-
ência ambiental chegue aos bairros, permitindo que todos compreendam os impactos 
de suas ações. 

B) Fundamentar a gestão de resíduos sólidos no conceito de consumo consciente, ado-
tando critérios de não geração de lixo, redução, reutilização e reciclagem;

C) Implantar programas de incentivo para compostagem domiciliar, visando o forta-
lecimento das iniciativas para o reaproveitamento de lixo orgânico, tendo-se por base 
que metade dos resíduos gerados nas residências pode ser transformada em adubo e 
insumo energético;

D) Implantar a coleta seletiva de forma eficaz;

E) Criar o projeto Moeda Verde para incentivar o descarte correto de materiais reciclá-
veis, criando ecopontos para incentivar a troca de recicláveis por alimentos produzidos 
em hortas comunitárias;

F) Incentivar a criação de hortas comunitárias para promover a cultura sustentável, 
a alimentação saudável dos munícipes e a troca de saberes no cultivo de verduras e 
ervas medicinais;

G) Apoiar a organização da Cooperativa Reciclabom, capacitando-os como agentes am-
bientais.

H) Articular as políticas públicas ambientais com as políticas de agroecologia e agricul-
tura urbana, fomentando iniciativas familiares e comunitárias voltadas para soluções 
sustentáveis;

I) Fortalecer a pauta agroecologia, integrada às áreas de saúde e educação, para se-
mear um novo modelo de sociedade sustentável, sobretudo, para as crianças;

J) Fomentar iniciativas para distribuição de mudas de árvore frutífera e hortaliças em 
praças públicas;

K) Fortalecer o CODEMA (Conselho Municipal de Conservação e Defesa do Meio Ambien-
te) para uma maior integração na sociedade e, sobretudo, para apoiar os programas de 
educação ambiental das empresas instaladas no município.

L) Elaborar um plano de manejo do Parque Natural Municipal Mata do Batalhão de 
forma participativa, envolvendo o grupo de escoteiros, os protetores ambientais, o CO-
DEMA, a polícia ambiental e a sociedade. Este plano delimitará áreas importantes para 
conservação, preservação, entretenimento e convívio, conforme previsto em nossa le-
gislação. A modernização do parque incluirá a criação de trilhas educativas, espaços de 
convivência e lazer, além de áreas de preservação ambiental.
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M) Melhorar a área verde no perímetro urbano e recuperar as nascentes e entornos, 
garantindo a preservação dos recursos hídricos e a conservação do ecossistema.

N) Potencializar as ações  de plantio e manutenção de árvores e jardins em ruas e 
praças da cidade, para a melhoria do bem-estar, sensação térmica e paisagismo nas 
vias urbanas do município.

O) Adequar a legislação urbanística e de habitação com incentivos à instalação de sis-
temas de captação de luz solar, visando a redução de gastos com energia, bem como 
a estruturação da gestão energética municipal para a redução de emissões de gases 
de efeito estufa e ampliação da participação de energias renováveis no sistema de 
distribuição energético.

P) Rever o plano de ação proposto no Consórcio Intermunicipal Multifinalitário do Cen-
tro-Oeste Mineiro, cobrando resultados mais rápidos e efetivos e se necessário, buscar 
outras alternativas para sermos mais assertivos nas políticas de desenvolvimento sus-
tentável estabelecidas pela ONU (Organização das Nações Unidas) e no atendimento ao 
PLANARES (Plano Nacional de Resíduos Sólidos).
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7.1 Proteção à Mulher

Mais da metade da população de Bom Despacho é constituída por mulheres e elas são a 
maioria dos desempregados e trabalhadores informais. Desafiadas às múltiplas funções do dia 
a dia, mulheres enfrentam jornadas duplas ou triplas para equilibrar vida pessoal e profissional 
e estão mais suscetíveis ao sofrimento de violência. 

A Lei Maria da Penha, um grande marco pela defesa feminina, completa 18 anos, mas vio-
lência contra a mulher segue de forma crescente, por todo o país.

O acolhimento e a independência financeira são fundamentais para o rompimento de ciclos 
de violência contra a mulher, permitindo a superação e a reconstrução de suas vidas com dig-
nidade e segurança. Precisamos urgentemente de políticas públicas mais efetivas no município 
e diante disso, nossos objetivos são:

A) Sensibilizar a comunidade sobre a importância da mulher, desconstruindo mitos e con-
ceitos discriminatórios, promovendo a construção de novos valores relativos à igualdade 
de gênero.

B) Criar o Centro Felicidade da Mulher, um espaço para acolhimento de vítimas de vio-
lência doméstica, com delegacia especializada, atendimento multiprofissional de saúde, 
assistência social e abrigo temporário de curta duração para garantir a segurança e 
integridade;

C) Fortalecer as redes de apoio à mulher, incentivando o Poder Executivo no trabalho em 
conjunto com Poder Legislativo, Polícia Civil, Polícia Militar, Promotoria e sociedade civil;

D) Divulgar de forma ampla, ferramentas tecnológicas desenvolvidas para acolher, orien-
tar e socorrer vítimas em situações de violência doméstica e familiar, como por exemplo, 
a assistente virtual Chame a Frida, criada pela Polícia Militar de Minas Gerais;

E) Investir em ações e eventos para o fortalecimento do empreendedorismo e coope-
rativismo feminino, por meio de cursos profissionalizantes (costura, estética, culinária, 
administração, marketing, etc), garantindo o encaminhamento ao mercado de trabalho;

F) Fortalecer a rede de atenção às mulheres, capacitando continuamente profissionais 
que as atendem nas áreas de saúde, segurança pública, assistência socia e educação;

G) Desenvolver indicadores claros para monitorar os resultados das políticas públicas de 
combate à violência feminina, como taxas de conclusão de cursos, vagas de emprego 
preenchidas  e sucesso nos negócios iniciados.

PROMOÇÃO
HUMANA
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7.2 Assistência social

Cidade inteligente é aquela que cuida de sua gente e para que isso aconteça, é necessário 
melhorar as políticas públicas municipais para garantir a universalidade dos direitos à assistên-
cia com equidade e justiça social, o combate às desigualdades e o fortalecimento do Terceiro 
Setor. Nossos objetivos são:

A) Integrar as áreas de Desenvolvimento Econômico e Desenvolvimento Social para a cria-
ção de um banco de projetos que possibilite às associações sem fins lucrativos e associa-
ções de bairro, a desburocratização de processos para a busca de recursos parlamentares;

B) Incentivar as PPP’s (Parcerias público privadas) e o trabalho voluntário para ampliar os 
serviços prestados pelas associações;

C) Elaborar estratégias, em conjunto com as associações, para maior divulgação das cau-
sas sociais à população. 

D) Elaborar o programa Maturidade Ativa para adaptação do município à crescente expecta-
tiva de vida dos moradores, com projetos para o lazer, capacitação e ocupação (empreen-
dedorismo, emprego e voluntariado) voltados para os cidadãos maiores de 60 anos.

E) Fortalecer o SUAS (Sistema Único da Assistência Social), utilizando sistemas de informa-
ção para mapear atendimentos, unificar o atendimento nos equipamentos, identificar as 
reais demandas da população e sermos mais assertivos nas tomadas de decisão;

F) Melhorar o diálogo  com os usuários dos serviços de assistência social, servidores muni-
cipais, conselheiros municipais e associações, para combatermos a fome, a violência e as 
desigualdades;

G) Buscar convênios e parcerias com os governos estadual e federal para ampliação dos 
programas de moradia (Minha Casa Minha Vida) e financiamento da casa própria, por linhas 
de créditos de baixo custo, visando menos burocracia para que tenhamos a diminuição do 
déficit habitacional;

H) Reestruturar o banco de alimentos para que além da arrecadação de produtos não pe-
recíveis, possa trabalhar com o processamento, embalamento e doação de alimentos que 
seriam desperdiçados ao longo da cadeia alimentícia, para doação às entidades socioassis-
tenciais que compõem a rede de promoção e proteção social;

I) Criar um restaurante popular no bairro São Vicente, para oportunizar refeições nutri-
cionalmente adequadas, a preços acessíveis, à população de baixa renda, vulnerabilizados 
socialmente e em situação de insegurança alimentar e nutricional;

J) Promover campanhas de conscientização pelo respeito à diversidade e às diferenças, 
incentivando ações de enfrentamento à discriminação por etnia, cor, religião, sexo e classe 
social;

K) Intensificar a abordagem de crianças e adolescentes em situação de risco e atuar de 
forma mais efetiva junto ao Conselho Tutelar, capacitando-os para o exercício do trabalho 
e apoiando nas demandas necessárias;

L) Revisar o Cadastro Único para inserção nos Programas Sociais fazendo a busca ativa para 
incluir pessoas atualmente afastadas dos programas pela falta de acesso à informação.
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GESTÃO
PÚBLICA

8.1 Cuidado com o Servidor

Um servidor público qualificado, capacitado e motivado garante uma gestão pública efi-
ciente e eficaz. A Administração valorizará os servidores municipais de Bom Despacho. Nossos 
objetivos são:

A) Viabilizar um Plano de Cargos e Salários com foco na valorização dos servidores mu-
nicipais;

B) Tornar os ambientes de trabalho mais aconchegantes com áreas para fomentar a 
criatividade e a participação em debates de pautas relacionadas à área de atuação;

C) Rever as contribuições feitas ao BDPREV, para assegurar que no futuro, possamos ga-
rantir o pagamento das aposentadorias e pensões aos atuais contribuintes, aposentados 
e pensionistas ;

D) Promover capacitações continuadas para uma gestão humanizada dos servidores pú-
blicos, para que além de reconhecer sua importância, possam melhorar a qualidade do 
atendimento realizado aos cidadãos; 

E) Criar, junto à gestão de pessoas, políticas públicas que ressignifique o papel do Ser-
vidor Público em Bom Despacho, oportunizando qualificação a nível técnico para o exer-
cício de suas atividades e a nível gerencial para possibilitar que cada vez mais, ocupem 
cargos de liderança nas secretarias;

F) Prever no orçamento a realização de concursos públicos.

8.2 Inovação e transparência

Para que possamos transformar Bom Despacho em um curto espaço de tempo e contribuir 
efetivamente para a melhoria da qualidade de vida das pessoas é essencial inovar a gestão pú-
blica para uma maior transparência na comunicação, por meio da utilização de tecnologias e do 
fortalecimento das políticas públicas para participação popular. Nossos objetivos são:

A) Manter um bom diálogo com o Poder Legislativo Municipal para que juntos, possamos 
deliberar ações sobre o destino do município, com equilíbrio e respeito;

B) Desenvolver um aplicativo para dispositivos móveis que possibilite acesso unificado 
aos serviços oferecidos pela Prefeitura Municipal de Bom Despacho, trazendo transpa-
rência à gestão pública e eficiência na comunicação com o cidadão.

C) Garantir a ampla participação popular na formulação e acompanhamento das políticas 
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públicas, incentivando a estruturação de Associações de Bairro e Conselhos Municipais, 
fomentando a qualificação dos seus representantes em processos de discussão pública.

D) Manter o gabinete móvel nas comunidades para compreender as carências, deman-
das, potenciais, oportunidades e para ampliar a informação sobre a atuação da prefeitura 
e correta aplicação do dinheiro público.
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MOBILIDADE E
INFRAESTRUTURA

Bom Despacho precisa se adequar ao crescimento crescente de sua população e ao número 
de veículos, replanejando seu sistema de mobilidade urbana, com equipe técnica apta para usar 
engenharia de tráfego e apontar soluções eficazes para uma melhor desenvolvimento e fluidez do 
trânsito. Nossos objetivos são:

A) Adaptar os espaços públicos para garantir o bem-estar e a acessibilidade universal.

B) Criar campanhas de conscientização e educação no trânsito, para melhorar a seguran-
ça e reduzir mortes e acidentes. 

C) Revitalizar o acesso principal ao município, pelo trevo da BR 262, com um projeto de 
paisagismo, recapeamento e iluminação de led às margens da rodovia do trevo até a 
rotatória do Posto Piraquara;

D) Mapear a possibilidade da construção de ciclovias na cidade e planejar o Programa 
“Bike BD”, com a disponibilização de ecopontos para o compartilhamento de bicicletas, 
com o intuito de facilitar o deslocamento da população entre os bairros, reduzir a polui-
ção e promover a saúde de todos; 

E) Concluir o anel viário para a ligação entre as rodovias BR 262 e MG 164, para facilitar 
o trânsito na cidade, reduzir o tráfego de veículos pesados dentro da cidade e melhorar 
a conservação das vias públicas, auditando o projeto feito pela administração anterior, 
buscando a transparência dos atos e o uso consciente dos recursos públicos;

F) Ampliar o uso do transporte público por uma maior parte da população, reavaliando 
as linhas de atendimento municipal e exigindo o perfeito cumprimento do contrato de 
prestação de serviço;

G) Adequar os pontos de ônibus para que ofereçam mais conforto, segurança e comodi-
dade através de acesso à internet, uso de aplicativo para acompanhamento em tempo 
real dos horários e deslocamentos dos veículos das linhas de transporte público;

H) Replanejar o trânsito da cidade, para melhorar o fluxo de veículos;

I) Propor a instalação do terminal rodoviário às margens da BR-262;

J) Realizar obras de pavimentação, em conjunto com a drenagem profunda das vias, de 
forma a utilizar devidamente os recursos públicos e minimizar riscos de rápida deteriora-
ção do pavimento, priorizando as localidades de acordo com planejamento populacional 
e vulnerabilidade;

K) Cobrar, de forma assertiva, da atual concessionária de serviços de abastecimento de 
água e tratamento de esgoto, o fornecimento adequado de água tratada para 100% de 
nossa população, bem como o tratamento de todo o esgoto sanitário de nossa cidade.
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SEGURANÇA PÚBLICA 

É preciso garantir a proteção aos direitos individuais de cada cidadão bondespachense, para 
que exerçam seu direito de cidadania em segurança, como trabalhar, conviver em sociedade e se 
divertir. Nossos objetivos são:

A) Atuar de forma integrada e organizada com a Polícia Militar e Civil na prevenção do 
crime e aumento da segurança nas escolas e comunidade, por meio de campanhas de 
conscientização;

B) Melhorar o programa Cidade Inteligente, viabilizando a realização de concurso público 
para a contratação de servidores que desempenharão suas atividades na sala de inteli-
gência, no monitoramento das câmeras, tendo comprometimento com sua capacitação 
para otimização dos fluxos de trabalho;

C) Manter os espaços públicos com boa iluminação e limpos para estimular a convivên-
cia pacífica e segura por parte da população. Continuaremos com o fortalecimento das 
ações com módulos móveis nas regiões urbanas e rurais;

D) Desenvolver uma rede de cuidados para apoiar a Polícia Militar e Civil em ações volta-
das para a saúde mental dos policiais;

E) Criar a Guarda Municipal de Bom Despacho, com o propósito de cuidar do trânsito, da 
proteção animal, da segurança patrimonial e da defesa civil no município, atuando em 
parceria e de forma complementar às Polícias Militar e Civil.




